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Dossiê “Etnomusicologia da Festa: Encontros, Confluências e Celebrações” 

À Carlos Sandroni 

O dossiê “Etnomusicologia da Festa: Encontros, Confluências e Celebrações” da 

Revista Música e Cultura da Associação Brasileira de Etnomusicologia-ABET surge como 

um convite a reflexões que busquem explorar as múltiplas dimensões sonoras e 

epistemológicas que as chamadas “festas” assumem enquanto modalidades de encontros e 

trocas, fluxos e refluxos, conflitos e confluências culturais (Bispo, 2022). Ele reúne um 

conjunto de trabalhos que as tomam como espaços privilegiados para a compreensão das 

práticas musicais a partir de seus aspectos sociais, simbólicos e políticos, sugerindo tanto a 

centralidade dos eventos festivos nas dinâmicas culturais quanto sua potência como aberturas 

analíticas, as “f(r)estas” (Cunha 2002), por onde emergem tensões, negociações, resistências 

e reinvenções (Bakhtin, 1987; DaMatta, 1997). Assim, pelas frestas, este dossiê procura 

chamar a atenção para aquilo que escapa às narrativas hegemônicas: vozes subalternizadas, 

saberes locais, experiências sensoriais e afetivas que muitas vezes permanecem à margem das 

análises mais institucionalizadas (Hall, 2003). Trata-se, portanto, de um convite a olhá-las 

não apenas como objetos de estudo, mas como espaços de escuta ampliada, capazes de 

tensionar e renovar os próprios horizontes da etnomusicologia (Rice, 2014). 

Festa é um conceito que nomeia uma ampla e variada gama de fenômenos sociais.  

Tipificadas como populares, religiosas, cívicas, comunitárias, privadas, rurais, urbanas ou 

virtuais, são povoadas por sonoridades que operam e articulam múltiplos elementos, 

conferindo sentidos de pertencimento à práticas e memórias ancestrais e contemporâneos por 

meio de variados eventos culturais. Entre artefatos, ritos, corporalidades, sons e inúmeros 

aspectos performativos e sensíveis, elas delimitam um espaço/tempo que estrutura relações 

sociais nos cotidianos comunitários conformando identidades culturais diversas. Formatadas 

por fazeres sonoro-musicais, transcendem a esfera meramente estética, recreativa e formal, 

criando contextos sociais que envolvem identidades locais segundo marcadores de classe, 

raça, etários e de gênero, afirmando tradições e modos de reexistência cultural. 

No campo das Ciências Sociais e das Humanidades, a temática das festas tem se 

mostrado uma presença constante. O tema foi tratado por trabalhos referenciais de autores 

que vão de Émile Durkheim (2000), que a estuda a partir da ideia de efervescência coletiva e 
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coesão social propiciada pelas conformações religiosas, passando por Arnold van Gennep 

(2011) e seu olhar sobre os sentidos dos ritos de passagem, e ainda por Marcel Mauss (1974) 

com o conceito de potlatch e toda a noção de dádiva que anima encontros rituais e festivos.  

Como vem sendo apontado por inúmero(a)s autore(a)s, o termo tem um caráter 

notadamente polissêmico e abrangente, se referindo a um amplo conjunto de acontecimentos 

que não podem, contudo, ser enquadrados dentro de definições e limites conceituais claros e 

inequívocos. Não há dúvidas de que as festas são fenômenos onipresentes e integrados ao 

cotidiano humano, configurando relações coletivas e individuais, ciclos temporais e 

momentos comunitários marcantes. Elas se configuram como importantes eventos que 

demarcam a periodicidade da passagem do tempo e do ritmo de vida das coletividades. No 

entanto, sua delimitação semântica está longe de ser uma unanimidade, pois o que alguns 

chamam de “festa” pode não ser assim definida por outros, o que aponta para a ambiguidade 

e generalidade do termo. Como lembra Norberto Guarinello, 
Festa é um termo vago, derivado do senso comum, que pode ser aplicado a uma 
ampla gama de situações sociais concretas. [...] Festa, com efeito, não é um termo 
neutro, mas o centro de uma polêmica; sua definição mexe conosco, com nossos 
valores, com nossa visão de mundo. Freqüentemente julgamos, criticamos, 
analisamos as festas que nos cercam, disputando seu sentido. A própria definição 
social da festa é, assim, um palco no qual se defrontam diferentes interpretações do 
viver em sociedade” (Guarinello, 2001, p. 969). 

A festa possui, assim, um viés marcadamente contextual, que ganha os sentidos que 

lhe são atribuídos por aqueles que dela tomam parte numa dada situação. É nesse sentido que 

a festa tem sido tomada dentro do campo da cultura, como um objeto polissêmico de estudo e 

que revela fluidez entre o uso do termo em si e uma conceituação mais precisa que se lhe 

pretenda dar. Como aponta Léa Freitas Perez, “o termo denomina, mas não conceitua” (Perez, 

2004, p. 23), já que não há uma teoria geral sobre festas.  

Festa e música sempre caminharam juntas. Os artigos deste dossiê tratam das 

múltiplas perspectivas assumidas pelas práticas musicais em contextos festivos e 

celebratórios, entendidos como uma peculiar forma de ação coletiva (Guarinello, 2001, p. 

971). Ao longo de sua trajetória, a etnomusicologia tem se debruçado sobre a música em 

contexto, privilegiando os modos pelos quais sons, corpos e coletividades se articulam em 

situações específicas (Merriam, 1964; Blacking, 1973). As festas, nesse sentido, constituem 

territórios densos de significação, onde performance, ritual, espetáculo e convivência se 

entrelaçam. O diálogo com autores como Victor Turner, Richard Bauman e Richard 

Schechner permite compreendê-las simultaneamente como processos rituais e como eventos 
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performáticos, nos quais a ação simbólica é enquadrada, interpretada e avaliada socialmente 

(Turner, 1982; Bauman, 1977; Schechner, 2003). Mais do que eventos isolados, elas operam 

como dispositivos de produção de memória, pertencimento e identidade (Connerton, 1989), 

ao mesmo tempo em que vêm se inserindo cada vez mais em amplos circuitos de mediação 

cultural, turismo, políticas públicas e economia criativa (Canclini, 1995). 

Nestes artigos, a ideia de “música” refere-se tanto à materialidade concreta do som  

como à base conceitual que a define, e, ainda, aos comportamentos a ela associados. Nesse 

sentido, poderíamos pensar a relação entre festas e fazeres musicais na dimensão de um  

“trabalho acústico” (Araújo,  2021). Os estudos sobre práticas musicais já constituíram um 

significativo conjunto de trabalhos sobre festas, que adotam variadas perspectivas e 

abordagens. Historicamente, eles partem dos estudos de folclore sobre festas e folguedos 

populares (Moraes Filho, 2002; Carneiro, 1976), chegando até aos chamados estudos de 

performances com seus eventos ou ocasiões musicais (Herndon, 1971; Béhague, 1984).  

Os textos aqui reunidos exploram diferentes perspectivas teóricas e metodológicas 

para pensar as musicalidades festivas, abordando desde celebrações tradicionais e religiosas 

até festivais contemporâneos marcados pela espetacularização e pela circulação midiática 

(Carvalho, 2010; Debord, 1997). No contexto brasileiro, tais dinâmicas têm sido discutidas 

por José Jorge de Carvalho (2010), ao evidenciar as relações entre tradição, performance, 

políticas culturais e mercado. Em comum, os trabalhos evidenciam a festa como um campo 

de forças, no qual práticas musicais são constantemente ressignificadas em diálogo com 

processos históricos, disputas de poder e transformações sociais, influenciadas por 

determinações locais e translocais (Turino, 2008). 

Celebrações e práticas de resistência feminista, festivais folclóricos, memória e 

identidade cultural, ancestralidade e práticas musicais, fonografia e festividades, 

transformações da tradição oral na contemporaneidade, (re)construção de identidades na 

diáspora, cartografia social de mestres e territorialidades festivas, além de música, política e 

formas de ação coletiva, são algumas das temáticas propostas pelo(a)s autore(a)s que 

compõem este dossiê em suas reflexões sobre as interações entre música e festa. Os artigos 

abordam o tema a partir de múltiplas perspectivas teórico-metodológicas surgidas do rico 

diálogo entre a etnomusicologia e variados campos disciplinares. 

A Revista Música e Cultura traz, assim, uma gama expressiva e diversificada de 

trabalhos buscando ampliar o debate sobre o fenômeno dos encontros festivos e suas 
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expressões sonoro-musicais, a partir de um diálogo amplo e transversal com outros campos 

de conhecimento. Com este dossiê, enfim, a Associação Brasileira de Etnomusicologia 

pretende avançar no esforço coletivo da busca por uma etnomusicologia mais abrangente e 

aberta à escuta dos sons e silenciamentos trazidos pelas festas em suas múltiplas formas de 

encontro, confluência e celebração cultural no Brasil e no mundo.​

​ Finalmente, gostaríamos de agradecer a toda atual diretoria da ABET, bem como à 

gestão anterior, pelo apoio e suporte para que a edição do Dossiê pudesse se dar de forma 

eficiente. Somos gratos ao Instituto Moreira Salles pela cessão sem ônus da foto de Marcel 

Gautherot que ilustra essa edição. Agradecemos também a todas as pessoas que têm dedicado 

esforços na luta pela consolidação da Associação Brasileira de Etnomusicologia-ABET como 

um espaço de debates e trocas de conhecimentos e experiências ao longo desses seus 25 anos 

de existência. Nesse sentido, por fim, dedicamos este número da Revista Música e Cultura ao 

saudoso e estimado colega Carlos Sandroni, nosso primeiro presidente, que nos deixou 

recentemente. Seu companheirismo, competência, legado e dedicação ao trabalho serão 

sempre lembrados e celebrados por todos nós. 

Boa leitura!  

Editores convidados, 

Edilberto José de Macedo Fonseca​
Estêvão Amaro dos Reis​

Julia Santos Cossermelli de Andrade​
​

(Crédito da foto: Marcel Gautherot /Acervo Instituto Moreira Salles) 

 

Rio de Janeiro, 09 de abril de 2026 
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